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A força das idéias é a prova da capacidade da energia que dentro de nós existe e que pode modificar cenários.

Como tal aptidão chegou até nós, como foi concedida a vida é uma interrogação ainda, mas, os efeitos do poder contido na mente são inequívocos.

Seja maledicente ou benevolente o pensamente exerce a sua influência.

Tal realidade, todavia, nos deve colocar sempre em estado de alerta em relação ao que observamos e ao que a nós chega emitido por terceiros.

Nem tudo o que nos é transmitido e sugerido é o que gera felicidade ou infelicidade.

Necessário se faz que tenhamos um verdadeiro filtro interno para não nos contaminarmos com o mal e para que possamos valorizar-nos com o bem.

Se tudo é aceito tal como é recebido mentalmente o risco do erro pode ser muito grande.

Essa a razão pela qual um “senso crítico” deve ser construído dentro de nós com uma vontade férrea e a acumulação de conhecimentos que permita o discernimento.

Displicências, ignorância, fragilizam o ser humano.

A referida debilidade acaba por transformar uma pessoa em um instrumento na mão de terceiros.

A história nos prova ao longo dos anos que algumas idéias fortes, nem sempre difundidas por seres equilibrados mentalmente, levaram povos inteiros ao sofrimento.

Segundo o difundido, milhares de vítimas sucumbiram em razão das idéias perversas produzidas por mentes defeituosas como as de Nero, Calígula, Átila, Mao Tse Tung, Stalin, Hitler e tantos outros que usaram de maneira cruel e autocrática o poder. 
Por outro lado mentes sadias e de intenção benigna muito bem fizeram e ainda fazem a humanidade como as de alguns pensadores como Mahavira, Buda, Confúcio, Sócrates, Platão, Aristóteles, Epicuro, Francisco de Assis, Descartes, Mulford, Marden.

Importante em nossa vida é saber distinguir o “valor das idéias” e assimilar o que realmente existe de bom, competente para proporcionar o bem estar e o sucesso.

Aceitar simplesmente as coisas sem analisar o que representam em verdade é correr um grande risco.

Diariamente em nossas casas informações diversas têm entrada por muitos veículos de comunicação e boa parte delas termina por aninhar-se em nossa mente, tanto causando bem quanto mal.

Aceitar pacificamente sem uma análise, sem procurar conhecer se realmente as informações são boas ou más, verdadeiras ou falsas, é um grave risco.

Os que se submetem culturalmente, como simples espectadores, são seres que renunciam a vida e se sujeitam à escravidão das idéias de terceiros.

O homem livre de pensamento, consciente do que decide, digno para consigo mesmo, não se deixa dominar e nem envolver.

Por mais credenciada que seja a fonte que transmite uma idéia esta deve merecer análise, ou seja, precisa submeter-se ao “senso crítico” de nossa consciência.

